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Descrição do curso 

As aulas se concentram na economia ambiental em um contexto globalizado dentro da 

estrutura do desenvolvimento sustentável. Para isso, as aulas abordarão diferentes 

tópicos, começando pelo conceito de desenvolvimento sustentável. As aulas também 

explorarão, de uma perspectiva econômica, a mudança climática como uma das principais 

questões ambientais globais, considerando o estado das evidências científicas, as 

implicações do uso de recursos renováveis e não-renováveis, florestas e biodiversidade 

(serviços ecossistêmicos) e as políticas relacionadas à mudança climática. Esse quadro 

permitirá que os alunos compreendam a complexidade do desenvolvimento sustentável e 

da economia ambiental. 

Os problemas ambientais globais, como o aquecimento global ou o desmatamento, têm 

recebido grande publicidade nos últimos tempos. Como a maioria deles tem natureza 

transfronteiriça, só podem ser podem ser tratados de forma eficaz por meio da cooperação 

internacional. Discutiremos o uso das políticas industrial e comercial como como 

instrumentos para obter reduções significativas nas emissões de carbono e também se as 

políticas comerciais podem ser e também se as políticas comerciais podem ser usadas de 

forma eficaz como mecanismos de aplicação para apoiar a cooperação ambiental. As 

políticas discutidas buscarão analisar a complexa relação entre políticas de adaptação e 

de mitigação para uma transição para uma economia de baixo carbono, com ênfase para 

as políticas adotadas pelo Brasil. Além disso, discutiremos as negociações em andamento 

sobre as mudanças climáticas e o meio ambiente, semelhante ao caso do comércio, 

abrangerá um escopo cada vez maior de questões ambientais em futuras rodadas de 

futuras rodadas de negociação. As aulas são destinadas a alunos interessados no processo 

de desenvolvimento econômico sustentável e na economia internacional, incluindo alunos 

interessados no processo de desenvolvimento econômico sustentável e na economia 

internacional, incluindo alunos do Mestrado e Doutorado. 

Requisitos do curso 

Para obter os créditos de aprovação, os alunos terão que realizar duas provas (70%), 

preparar uma apresentação, participar das discussões e discutir brevemente um trabalho 

de outro aluno (o que, em conjunto representa os outros 30%). Para a nota da 

apresentação, é fundamental que você consiga explicar as ideias e os modelos teóricos e 

empíricos incluídos em seu trabalho para os colegas. A ordem de apresentação será 

discutida sempre no início do curso.  

 

 



Apresentações 

As apresentações devem ter uma duração máxima de 15 minutos, com foco nas principais 

percepções dos trabalhos de pesquisa. O aluno pode usar qualquer dispositivo visual para 

sua apresentação (por exemplo, power point, pdf) e deve ser capaz de responder a 

perguntas curtas durante e após a apresentação. Tenha em mente o público constituído 

pelos seus colegas de curso e prepare uma apresentação bem estruturada, interessante e 

educativa. Em nenhum caso leia apenas seu próprio artigo, buscando aprofundar a 

discussão que você levantará a partir do tópico selecionado. 

Discussões 

Além disso, cada aluno receberá outro trabalho, que deverá ser discutido brevemente (5 

minutos) após a apresentação. A discussão deve ser uma reflexão crítica do trabalho e da 

apresentação (conteúdo, estrutura, pontos obscuros) e apresentar duas ou três perguntas 

para iniciar uma discussão na sala de aula. Espera-se também que todos os outros alunos 

tenham lido brevemente os trabalhos dos outros participantes antes da apresentação, para 

que haja uma boa discussão após as apresentações. Todos os trabalhos estarão disponíveis 

no Classroom antes da apresentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tópicos 

1. Instrumentos econômicos para gestão ambiental: O conceito de externalidades. O 

Teorema de Coase e a proposta de Pigou. Princípio do poluidor-pagador e o uso de 

instrumentos econômicos para a gestão ambiental. Duas visões alternativas: comando-e-

controle e a aplicação do princípio do poluidor/usuário-pagador através de instrumentos 

econômicos na gestão ambiental. O sistema de gestão ambiental no Brasil. Aplicações no 

Mundo e no Brasil. 

2. Economia dos recursos naturais: recursos pesqueiros e o princípio de rendimento 

sustentável máximo. Recursos florestais e os modelos de Faustmann e Fisher.  Recursos 

minerais e o lema de Hotelling. Uma visão pós-keynesiana sobre recursos naturais e a 

incerteza em relação às perdas futuras. 

3. Valoração dos Recursos Ambientais: A diferença entre preço de mercado e o valor 

econômico do recurso ambiental. As principais propostas da literatura para corrigir o 

problema: técnicas de valoração empregadas na análise econômica do meio ambiente 

(método dos preços hedônicos; método do custo de viagem; método da valoração 

contingente). Exemplificação com estudos de caso para o Brasil. 

4.  Contabilidade Ambiental: Estatísticas ambientais e sua incorporação nas estimativas 

de produto e renda nacionais. As principais propostas: SICEA e NAMEA. Contas 

Econômicas Ambientais no Brasil: (i) conta da água; (ii) conta de floresta; (iii) serviços 

ecossistêmicos. 

5. Degradação ambiental e desenvolvimento econômico: recursos renováveis e não-

renováveis; a curva de Kuznets ambiental e suas críticas.  

6. Desigualdade de renda e ambiental: Matriz de contabilidade social estendida 

ambientalmente: distribuição pessoal da renda, padrões de consumo e emissões; 

Mecanismos que explicam o impacto da desigualdade de renda (pessoal) na deterioração 

ambiental; renda, desigualdade e emissões; o nexo entre desigualdade de renda (pessoal) 

e emissões de 𝐶𝑂2: mecanismos de transmissão. 

7. Meio ambiente, comércio internacional e cadeias globais de valor: liberalização do 

comércio, investimento direto estrangeiro e refúgios de poluição (pollution heavens, 

carbon leakage); termos de trocas ambientais; acordos comerciais e acordos ambientais; 

carbon border adjustment mechanism.   

8. Drivers das inovações ambientais/eco-inovações e as políticas industriais verdes: bens 

e serviços ambientais; métricas de eco inovação; integrated assessment models e modelos 

de inovação induzida (FTT, GIBM, SEC, M3E3, E3ME).   

9. Environmental Policies and Intervention:  Políticas nacionais e regionais de proteção 

do meio ambiente; Pós-Quioto - As negociações sobre mudanças climáticas em 

Copenhague e Paris; Migração e mudanças climáticas; A hipótese de Porter (e suas 

críticas) - Regulamentações ambientais, inovação e produtividade; Poluentes locais, 

regulamentações e seus efeitos sobre a qualidade do ar e a saúde 

 

 



Referências bibliográficas 

A literatura listada aqui deve ajudá-lo a começar a trabalhar em seu tópico. Isso significa 

que, além de usar a literatura fornecida para cada tópico, você deve realizar sua própria 

pesquisa bibliográfica complementar. Ao usar Working Papers de anos anteriores, 

verifique se eles já foram publicados em uma revista científica, pois o título pode mudar 

ligeiramente. Use preferencialmente a versão publicada em algum periódico nacional ou 

internacional. 
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